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Vitória do bom senso 
ÇMNALMENTE o bom senso preva­

leceu e as lideranças dos par­
tidos políticos mais expressivos 
com representação no Congresso, 
reunidas na residência do Presi­
dente da Câmara dos Deputados, 
Ulysses Guimarães, decidiram 
aprovar, tal como foi proposta pe­
lo Presidente da República, a 
emenda constitucional de convo­
cação da Assembleia Nacional 
Constituinte para o dia 1 ? de feve­
reiro de 1987. 

"EfNTRE a apresentação da emen-
da do Presidente José Sarney 

ao Poder Legislativo e a tomada 
de decisão das lideranças partidá­
rias, a Nação assistiu preocupada 
a um verdadeiro festival de suges­
tões extravagantes, como a que 
propunha a realização de eleições 
distintas para a Constituinte e pa­
ra o Congresso Nacional ou a que 
convocava paralelamente as duas 
instituições. 

T^AIS propostas, perfeitamente 
desconformes com a realidade 

brasileira — que desaconselha a 
convocação de uma Constituinte 
exclusiva —, deixaram de levar 
em conta a tradição do País, con­
firmada até mesmo pelo movi­
mento que derrubou, pelas armas, 
a ditadura do Estado Novo. 

"[^AQUELA ocasião, concluída a 
tarefa precípua para a qual 

foi convocada, a Assembleia 
Constituinte transformou-se em 
Câmara dos Deputados e Senado 
Federal, que passaram a constituir 
o Congresso Nacional, regime bi­
cameral que é da tradição brasi­
leira desde o Império. A proposta 
do Presidente Sarney segue justa­
mente essa linha. 

A CRESCE igualmente que o Brasil 
dispõe neste momento — ao 

contrário do que ocorreu na queda 
da ditadura de Vargas — de uma 
Carta Constitucional em plena vi­
gência, que apesar dos evidentes 
defeitos e ilegitimidades se tem 
mostrado capaz de garantir a tran­
sição pacífica de um regime auto­
ritário para a democracia plena, 
principal objetivo dos brasileiros. 

A LIAS, nem se poderia conside­
rar a convocação da Assem­

bleia Constituinte uma necessida­
de imediata incontornável, pois 
não houve no Pais nenhuma der­
rubada das instituições e a Consti­
tuição em vigor, apesar de todos 
os vícios de origem, mantém-se 
como norma fundamental da vida 
nacional. 

í\ QUE ocorre é que a Consti-
tuinte representa compromis­

so solene assumido em praça pú­
blica pelo movimento que elegeu 
Tancredo Neves Presidente da Re­
pública. E a maneira mais demo­
craticamente factível de cumprir 
tal compromisso está na aprova­
ção do projeto de emenda ofereci­
do ao Congresso pelo Presidente 
Sarney. 

A O CONTRÁRIO do Congresso-
Constituinte proposto pelo 

Chefe do Governo, em sintonia 
com as forças politicas que 
apoiam a Nova República, a con­
vocação distinta da Constituinte e 
do Congresso representaria, no 
mínimo, uma mobilização popular 
e uma despesa dobradas para a 
obtenção de um mesmo efeito. 
Quanto à convocação paralela das 
duas instituições, trata-se de pro­
posição que põe em xeque a inte­
ligência nacional: para qual das 
duas assembleias seriam eleitos 
os melhores quadros políticos e 
jurídicos do Pais? Para a Assem­

bleia Constituinte ou para o estra­
nho Congresso paralelo? Como o 
Brasil não é assim tão rico em va­
lores culturais que possa preen­
cher os claros de dois plenários ao 
mesmo tempo, claro está que as 
incompetências e as imposturas 
encontrariam um largo espaço. 
Certamente não é o que se deseja. 

Ç\ CONGRESSO-Constituinte de 
1946 reuniu o que havia de 

melhor no Pais nos campos politi­
co e jurídico e a Comissão Consti­
tucional, que encaminhou o proje­
to da nova Constituição, era presi­
dida pelo Senador Nereu Ramos e 
integrada, entre outros, pelos De­
putados Prado Kelly, Gustavo Ca-
panema, Aliomar Baleeiro, Artur 
Bernardes, Hermes Lima, Raul Pil-
la e Flores da Cunha. Agora, a no­
va Comissão Constitucional, no­
meada pelo Presidente Sarney, 
por inspiração de Tancredo Neves, 
é integrada também por ilustres 
políticos e juristas, a começar pelo 
seu Presidente, Afonso Arinos de 
Mello Franco. Tanto como em 
1946, a Constituinte a ser eleita 
tem condições de realizar um tra­
balho em beneficio do Pais. 

A C O N V O C A Ç Ã O d e s s e 
Congresso-Constituinte pro­

posta pelo Presidente Sarney, 
afastadas as subemendas casuísti­
cas que só podem dificultar a tra­
mitação do projeto original, res­
ponde a uma inspiração do Presi­
dente Tancredo Neves resultante 
do compromisso assumido nos 
comícios que consagraram a sua 
eleição para a Presidência da Re­
pública, a fim de que reorganizas­
se as instituições brasileiras para 
um largo período de paz e de tra­
balho. Essa é a missão da Consti­
tuinte. 

Pasta IO/as-.' 


